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Grupo poéticas digitais: 
experiência, fluxo e pertencimento
Gilbertto Prado*1

* USP/UAM

Resumo
O objetivo deste artigo é apresentar alguns 
projetos desenvolvidos pelo grupo Poéticas 
Digitais relacionados ao tema da experiência, 
fluxo e pertencimento e como dialogar com 
a construção do contexto, no qual o público 
faz parte de um grande sistema colaborativo 
relacionado com o ambiente. Os projetos dis-
cutidos são: “Encontros” de 2012 e “Caixa dos 
Horizontes Possíveis” de 2014.

Palavras-chave
artemídia; instalação interativa; dispositivos 
artísticos, meio ambiente, hibridização, fluxo

Abstract
The purpose of this paper article is to present 
some projects developed by the Poéticas Dig-
itais group related to the theme of experience, 
flow and belonging, and how to dialog with the 
construction of the context, in which the public 
is part of a large collaborative system related 
to the environment. The discussed projects are: 
“Encontros” (Meetings) from 2012 and “Caixa 
dos Horizontes Possíveis” (The Possible Hori-
zons Box) from 2014.

Keywords
media art, interactive installation, environment, 
hybridization, flux

Introdução

Vivre c’est passer d’un espace à 

l’autre, en essayant le plus possible 

de ne pas se cogner Georges Perec 1

Muitos dos trabalhos de arte no campo das 
chamadas “novas mídias” colocam em evidên-
cia seu próprio funcionamento, seu estatuto, 
produzindo acontecimentos e oferecendo pro-
cessos, se expondo também enquanto potên-
cias e condições de possibilidade. Os trabalhos 
não são somente apresentados para fruição 
em termos de visualidade, ou de contempla-
ção, mas carregam também outras solicita-
ções para experenciá-los. Outras solicitações 
de diálogos e de hibridações2 em vários níveis 
e também com outras referências e saberes, 
incluindo as máquinas programáveis e/ou de 
feedbacks, inteligência artificial, estados de im-
previsibilidade e de emergência controlados por 
sistemas artificiais numa ampliação do campo 
perceptivo, oferecendo modos de sentir ex-
pandidos, entre o corpo e as tecnologias, em 
mesclas do real e do virtual tecnológico, como 
um atualizador de poéticas possíveis.

A arte é um sistema aberto e tem se 
constituído como um lugar de trocas e de 
contaminação e, certamente, nunca foi alheia 
ao conhecimento científico e técnico.3 Po-
rém, entre as dificuldades na realização e 
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agenciamento, poderíamos apontar o uso e 
o entendimento das estruturas específicas, 
novas interfaces e dispositivos4 e das distintas 
intervenções poéticas inerentes. Dificuldades 
também que muitas vezes se iniciam no es-
tranhamento do uso de instrumentos digitais 
e suas lógicas operacionais. Essas dificuldades 
hoje se diluem, no que diz respeito à utilização, 
e se tornam recorrentes no uso cotidiano de 
máquinas, interfaces e utilitários, como com-
putadores, navegadores, DVDs, câmeras digi-
tais, celulares, GPS, caixas de banco, de metrô, 
de ônibus, sensores de presença, etc.

Todavia, os trabalhos artísticos vão além 
dessas muitas aparências e páginas de código 
de programação, além dos dispositivos e inter-
faces e eventuais encantamentos e descober-
tas. Há também a discussão que eles trazem e 
a sutileza que eles incorporam, a necessidade 
desses novos olhares, ouvires, tocares e faze-
res em outras conjugações.5

A tecnologia (assim como a ciência) não é 
neutra, nem sua presença, nem o uso que dela 
fazemos, inerte ou inocente. Mas também não 
podemos nos esquecer de que vivemos num 
mundo cercado de aparatos e interfaces tec-
nológicas. Vejo o uso da tecnologia como uma 
opção, uma escolha possível, mas que não 
poderia ser substituída por qualquer outra. A 
tecnologia faz parte do nosso universo de refe-
rências e de vivências, onde a tecnologia pode 
ter um papel fundamental, mas não é ela quem 
determina o trabalho ou o processo artístico. 
A relação é outra, é de parceria. É o trabalho/
questão que aponta o que é necessário, indica 
liames, hibridizações, vetores. Cada trabalho 
é um processo, cada trabalho é um diálogo. O 
artista, tenta explorar essas possibilidades e de 

alguma forma criar zonas de suspensão, abrir 
hiatos e sonhar o mundo em que vivemos.

Por meio da arte e o uso dos meios di-
gitais em espaço público, podemos desenhar 
novas experiências em relação às cidades e 
nossos entornos. Desta forma, pretende-se 
ativar o desejo, o uso e o sentimento de per-
tencimento e diálogo nos espaços públicos, 
onde também estão os espaços de exibição, e 
não apenas em parques e locais usuais de la-
zer, mas de uma forma generalizada nos locais 
de uso cotidiano. Ações como estas pretendem 
também tornar a rua um local não apenas de 
passagem funcional, ou seja, do uso exclusivo 
para ir de um lugar a outro, mas de passagens 
e convivências sem prévia orientação.

A presença das tecnologias nos espa-
ços de trânsito tem produzido um novo tipo 
de temporalidade e sociabilidade. Instauram 
uma nova maneira de perceber os espaços e 
seus modos de percorrê-los. Geramos uma 
malha invisível e imaterial produzida pelo 
atravessamento das tecnologias eletrônicas e 
digitais nos espaços - não mais como objetos 
estranhos, mas incorporados e embutidos no 
ambiente.

Em Paris: Ville Invisible Bruno Latour e 
Emilie Hermant,6 em texto e imagem, nos tra-
zem uma perspectiva dessas malhas invisíveis 
que atravessam o subsolo e o espaço aéreo 
das cidades. Nos chamam a atenção para os 
dados fornecidos por sensores instalados fi-
sicamente no espaço urbano com suas salas 
de visualização e monitoramento à distância. 
São câmeras de segurança, de transito, de 
semáforos, de transmissão telefônica, do vo-
lume de água das represas, dos esgotos, dos 
aviões, etc. Tudo isso para manter a cidade em 
funcionamento e supostamente em condição 
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estável. Pois, essas redes (de controle ou não), 
somente são percebidas, no momento em que 
falham ou são abaladas por catástrofes, fenô-
menos naturais, ou em intervenções, – que 
nos deslocam do nosso cotidiano usual.

É importante remarcar que todos esses 
novos processos que atestam presença e a 
influência da tecnologia da comunicação infor-
matizada no cotidiano do cidadão contemporâ-
neo representam novos contextos para a refle-
xão e o fazer artístico, ganhando inclusive um 
enorme espaço com o público leigo. É todo um 
imaginário social e artístico que está em jogo e 
em transformação. Espaços de transição, eles 
funcionam como ativadores ou catalisadores 
de ações que se seguem e se encadeiam.

Segundo Ascott, “O significado não é algo 
criado pelo artista, distribuído através da rede, 
e recebida pelo observador. O significado é o 
produto da interação entre o observador e o 
sistema, o conteúdo que está em estado de 
fluxo, de mudança e transformação sem fim.”7 
Para Prado8 o artista propõe um contexto, uma 
exploração de relações entre seres e coisas, 
um quadro sensível em que algo pode ou não 
ser produzido. Na medida em que o individuo 
se move, seu raio de ação de pertencimento 
pode ser ativado por outros elementos. Então, 
podemos pensar na permeabilidade destes 
espaços partilhados, procurando uma abor-
dagem mais poética para a cidade, para per-
mitir a troca, descoberta, criação e experiência, 
lembrando O’Rourke que “o mapa do ambiente 
engloba tanto as imediações, físicas e urbanas, 
e através das nossas próprias percepções e 
ações como pedestres, e através desses fil-
tros ideológicos e culturais que vemos essa 
experiência”. 9 Isso leva o indivíduo a se sentir 
como pertencente à rua, a praça, aos espaços 

públicos, independentemente se eles têm ou 
não grande infraestrutura envolvendo-o em 
um estado de harmonia e compromisso em 
suas interações diárias com a cidade.

Uma das intenções dos projetos do Grupo 
Poéticas Digitais é trazer trabalhos interativos 
com uma estrutura híbrida, não necessaria-
mente modificáveis com a intervenção direta e 
imediata do público, mas que suas ações sejam 
incorporadas em um sistema maior. São aco-
plamentos de elementos usuais ou cotidianos, 
como árvores (Projeto Amoreiras)10, antenas 
(ZN:PRDM)11, com dispositivos e próteses 
aparentes, mecanismos eletromecânicos, celu-
lares, etc., num mesmo conjunto. Pois o público 
fica sem saber o que fazer, num embate entre 
o intervir ou não intervir, entre o tocar ou não 
tocar. Pode ou não pode? (questão essa que 
permeia nossa vida, que sempre foi híbrida em 
todos os sentidos, com suas fronteiras, matri-
zes e matizes).

Creio ainda que esta relação de conjunto/
objeto construído e da quase não ação direta 
nos sistemas, imprime um “quase” espaço 
de contemplação em oposto a quase sempre 
obrigação de ação/intervenção nos ambientes 
interativos. É nesse “quase” que ficam os ruí-
dos, seja pelo deslumbramentos dos desvios 
possíveis, seja na descoberta poéticas de di-
ferentes formas de percepção do outro e da 
nossa complexa posição dentro dessas redes 
e sistemas.

Para assinalar tais fenômenos percepti-
vos interessa-nos destacar a seguir aspectos 
contemporâneos associados ao espaço invisí-
vel, de estrutura híbrida, situado entre o espaço 
físico e o cibernético, como um campo de for-
ças, em que práticas artísticas são exploradas. 
Há um interessante aspecto do campo de ação 
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do espaço invisível, de forças não ortodoxas e 
de desvios poéticos presentes nos trabalhos do 
Grupo Poéticas Digitais, que queremos apontar 
com algumas articulações realizadas por Chris-
tine Mello. Entre elas, é possível destacar que:

As mudanças provocadas pelo espaço 

INVISÍVEL em suas experiências in-

tensivas de fluidez e simultaneidade 

implicam refletir sobre a capacidade 

que o espaço tem de se apresentar e 

ativar sentidos no outro. (...) Sob essas 

condições, a experiência do espaço se 

cria na sua realidade provisória, na sua 

relação com o receptor. Boa parte dos 

artistas faz uso de tais dispositivos 

perceptivos no sentido de ativar no 

público modos críticos de perceber o 

espaço e as tensões existentes en-

tre o espaço da obra e o da realidade 

social, principalmente no que tange 

sair de uma escala pessoal para uma 

escala coletiva de observação. (...) Por 

essa perspectiva, tanto o espaço da 

obra como o espaço social são ob-

servados em uma concepção instá-

vel, como um campo de forças entre 

práticas de linguagem e práticas da 

vida. Noções como arte e contexto, 

visível e invisível, desterritorialização, 

tempo real e fluxos informacionais são 

pontos de partida importantes para 

pensarmos estas noções de espaço.12

Por fim, trata-se, com isso, de observar 
maneiras poéticas como se colocam questões 
da imaterialidade na constituição de realidades 
fluídas, situadas entre o espaço físico e o ciber-
nético, na contemporaneidade; fluxos e pausas 

para desestabilizar o sujeito dos movimentos 
e rotas convencionais durante suas jornadas.

2. Encontros

Daqui se vê muito água e céu, conste-

lações de árvores e cipoais intranspo-

níveis. Paisagens, como deveriam ser, 

sem fim, letárgicas como o tempo que 

flui entre um mergulho e um assobio.

Daí se vê o que é, o tempo que passa 

nas rugas e nas vestes puídas.

O suave toque das mãos-moças 

de sorriso aberto que enfeitiçam os 

botos, nos enchem de doces, e nos 

levam para o fundo do rio, sem volta.

A experiência do rio é fluxo, marrom 

ou preto, intransponíveis, estremes, 

num fundo que não se deixa ver de 

igarapés imaginários.

Dois aparelhos celulares exibem, em suas telas, 
uma sequência de vídeos compostos por fluxos 
de águas de duas tonalidades distintas. Temos, 
de um lado, a predominância de água na cor 
preta e, do outro, na cor marrom.

Os vídeos foram produzidos pelos ar-
tistas em viagem pelo Rio Amazonas13 O 
dispositivo conta com placas arduíno que 
foram programadas para permitir a troca de 
dados e vídeos para os celulares. O sistema 
busca informações online, de modo a refletir 
as mudanças das marés e das fases da lua, de 
um lado, em contraponto ao fluxo de acesso 
à palavra “encontro” em diversos idiomas: 
(Mandarim: 会议 ; Inglês: meeting; Espanhol: 
encuentro; Português: encontro; Hindi: बैठक; ; 
Árabe: عامتجا; Russo: встреча; Japonês: ミー
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ティング; Francês: rendez-vous; Alemão: tre-
ffen; Indonésio: pertemuan; Polonês: spotka-
nie). Desta forma, é ativada a movimentação 
dos motores, o tensionamento da mola e o 
consequente deslocamento dos celulares com 
os vídeos de água marrom e negra que vão se 
justapondo no percurso.

Ao receberem informações em tempo 
real sobre as mudanças das marés e também 
do volume de buscas pela palavra “encontro”, 
os aparelhos começam a se deslocar lenta-
mente indo e vindo sobre o trilho do dispositivo 
criado. A mola, ao mesmo tempo em que dis-
tende, tensiona, demarcando o espaço e o cur-
so do fluxo/movimento. Nos breves momentos 
de quase encontro, no limite da aproximação e 
da compressão da mola, é possível notar uma 
leve mistura do marrom e negro das águas que 
se mesclam e simultaneamente a impossibili-
dade do encontro.

O Grupo Poéticas Digitais neste proje-
to está formado por: Gilbertto Prado, Andrei 
Thomaz, Agnus Valente, Clarissa Ribeiro, Clau-
dio Bueno, Daniel Ferreira, José Dario Vargas, 

Luciana Ohira, Lucila Meirelles, Mauricio Tavei-
ra, Nardo Germano, Renata La Rocca, Sérgio 
Bonilha, Tatiana Travisani e Val Sampaio.

Fig 1. Encontros: Encontro das Águas; confluên-

cia entre os rios Negro e Solimões

Fig 2. Encontros: diagrama da obra.
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Fig 3. Encontros: Museu Nacional de Wroclaw, 16th Media Art Biennale WRO, Polônia, maio de 2015.

Fig 4. Encontros: Museu Nacional da República, 

Brasília, 2012.

Encontros foi exposto na mostra Em-
Meio#4, no Museu Nacional da República, em 
Brasília, com curadoria de Suzete Venturelli, em 
outubro de 2012; na exposição Continuum - IV 
Festival de Arte e Tecnologia do Recife – Centro 
Cultural Correios, PE, em julho de 2013; Sin-

gularidades/ Anotações: Rumos Artes Visuais 
1998-2013 , Itaú Cultural, setembro de 2014; 
16th Media Art Biennale WRO, Wroclaw, Po-
lônia, em maio de 2015 e no ISEA 2017 – In-
ternational Symposium on Eletronic Art/16th 
International Image Festival, Manizales, Co-
lombia, 2017.

2. Caixa dos Horizontes Possíveis

“Caixa dos Horizontes Possíveis” consiste em 
um cubo, espelhado verticalmente sobre o 
Espaço Quadrado do Paço das Artes, traçando 
uma fenda de luz que corta o espaço ao meio, 
de modo a configurar quatro horizontes sus-
pensos na altura do olhar. O espectador pode 
se deslocar em torno dessa caixa fazedora de 
horizontes nos levando para dentro e fora do 
espaço expositivo, nos aproximando dos qua-
tro pontos cardeais, onde a distância é percebi-
da como uma linha que confunde o céu e o mar.
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Fig 5. Posição geográfica relativa do Paço das 

Artes, no mapa da América do Sul e dos horizon-

tes a serem trabalhados na instalação interativa. 

Variação da luz dos horizontes nos 4 pontos 

mapeados (Sant Sebastian Bay, Guamaré, Paita 

District, Bertioga) para cada lateral/face da caixa, 

simultaneamente nos períodos de transformação 

das auroras e por do sol, no transcorrer da ex-

posição. Espaço Quadrado, Paço das Artes, São 

Paulo, 2014.

Caixa dos Horizontes Possíveis transfor-
ma o Espaço Quadrado, no Paço das Artes São 
Paulo, em possibilidade concreta de se olhar 
para fora do museu, da caixa, do cubo branco. 

Cubo cortado por um horizonte artificial, 
mutável, a caixa convida a investigação, e ao 
mesmo tempo se mantém como obstáculo ao 
acesso efetivo. Operando entre a curiosidade 
e o minimalismo, ressignificando, antes de 

mais nada, o próprio espaço do Paço das Ar-
tes, os horizontes potenciais vão se alterando, 
acompanhando através de uma reconstrução 
artificial a luz de vários horizontes. 

Fig 6. Caixa dos Horizontes Possíveis, instalação 

interativa, Espaço Quadrado, Paço das Artes, 

São Paulo, 2014.

Partindo de uma interrupção no espaço (o 
Espaço Quadrado tem não só um muro que 
circunda, mas também um piso rebaixado em 
relação ao resto do edifício) e transformando a 
interrupção original em campo poético, Caixa 
dos Horizontes Possíveis cria um atrator, uma 
espécie de horizonte possível, potencial, recon-
figurante, uma possibilidade de ver de algum 
modo através da fisicalidade do Paço, e por que 
não, da própria obra.

Fig 7. Caixa dos Horizontes Possíveis, instalação 

interativa, Espaço Quadrado, Paço das Artes, 

São Paulo, 2014.
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Grupo Poéticas Digitais neste projeto esteve 
composto por Gilbertto Prado, Agnus Valente, 
Andrei Thomaz, Claudio Bueno, Ellen Nunes, 
Leonardo Lima, Luciana Ohira, Maria Luiza 
Fragoso, Maurício Trentin, Nardo Germano, 
Renata La Rocca e Sérgio Bonilha. O trabalho 
foi apresentado no Espaço Quadrado, no Paço 
das Artes São Paulo, como uma exposição 
individual do grupo, de 1 de novembro a 7 de 
dezembro 2014.
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